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SOBRE O ABRA A JAULA  
 

 
  

O Abra a Jaula é um projeto de pregação, evangelismo e ensino da palavra de Deus. O abrir a jaula 
pode ser comparado com a ordenança máxima dada a igreja por Jesus "Ide por todo mundo e pregai o 
evangelho a toda criatura". Spurgeon disse que o evangelho é como um leão faminto que está 
enjaulado, de modo que nosso papel não é salvar ninguém, mas abrir a jaula e deixar que o Leão saia e 
consuma os corações!  
  
Nesse sentido, nos colocamos a disposição, principalmente de Deus, para promover um conteúdo 
bíblico e pentecostal.  
  
No acervo de vídeos do Abra a Jaula, temos pregações curtas, reflexões bíblicas, pré-aula da Escola 
Dominical, dicas de pregação com O Pregador e a Pregação e o personagem da bíblia, além de vários 
projetos que ainda estão para serem colocados em prática, pois estamos em constante crescimento.  
  
É um privilégio muito grande contribuir com seu ministério. Nós gostaríamos de te conhecer melhor 
e estar mais próximo de você. Faça parte da nossa família, é só clicar nos botões.  

      
  Site                               Canal                         Instagram                    Facebook                     Twitter                (87) 99808-9816  
   

https://www.abraajaula.com/
https://www.youtube.com/c/AbraaJaula?sub_confirmation=1
https://www.instagram.com/abraajaula
https://www.facebook.com/abraAjaula
https://twitter.com/abra_jaula
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FIDELIDADE ÀS ESCRITURAS EM OPOSIÇÃO À APOSTASIA 

Lições Espirituais no Livro de Juízes 

 

                                                                                                    Domingo, 23 de agosto de 2026 

 

JEFTÉ: DE REJEITADO A LIBERTADOR 

Murilo Alencar1 

INTRODUÇÃO    

Na lição desta semana, estudaremos a trajetória de Jefté, um homem rejeitado pelos irmãos e afastado da 

família, mas posteriormente chamado pelos anciãos de Gileade para liderar Israel contra os amonitas. Sua história 

demonstra que Deus pode usar quem foi desprezado, mas também nos ensina que coragem e capacidade precisam 

ser acompanhadas de sabedoria e prudência. Veremos o arrependimento de Israel, a ascensão de Jefté, a sua 

liderança e as consequências de suas decisões precipitadas. Preparados? Vamos juntos aprender a Palavra de Deus. 

 TEXTO PRINCIPAL – COMPARANDO TRADUÇÕES 

Venha”, disseram. “Seja nosso comandante, 

para que possamos combater os amonitas.” (Jz 11.6, 

NVI). 

 

e disseram: — Venha com a gente e seja o nosso 

chefe na guerra contra os amonitas. 

 (Jz 11.6, NTLH). 

 

Você alguma vez já foi rejeitado por causa de sua origem, de sua história ou de algo que não podia mudar? 

Talvez pessoas próximas tenham olhado para você e decidido, antes mesmo de conhecê-lo, que você não possuía 

valor ou capacidade. Jefté, juiz que estudaremos nesta lição, sabia muito bem o que era passa por isso. Por ser 

filho de uma prostituta, foi expulso de casa pelos próprios irmãos e privado de sua herança. Para sua família, sua 

origem parecia suficiente para determinar seu futuro. 

Algum tempo depois, quando os amonitas iniciaram uma guerra contra Israel, os anciãos de Gileade 

procuraram justamente o homem que haviam desprezado. A ameaça militar revelou que Jefté possuía experiência 

e capacidade de liderança que seus parentes se recusaram a reconhecer. A rejeição sofrida não havia definido 

aquilo que ele poderia realizar. 

O episódio, contudo, não promete que toda pessoa rejeitada será promovida por Deus diante 

daqueles que a desprezaram. O texto em análise não oferece essa garantia. O relato mostra que Deus pode 

usar pessoas que foram colocadas de lado, sem aprovar todas as escolhas que elas fazem. Essa distinção 

será necessária quando examinarmos o voto precipitado de Jefté mais adiante em nosso estudo. 

RESUMO DA LIÇÃO 

Em tudo o que fazemos é preciso ter fé e coragem, mas também atitudes sábias e prudentes. 

 
1Graduado em teologia pela UniCesumar; Tecnólogo em coaching e desenvolvimento humano pela Unopar; pós-graduando em 

educação cristã e graduando em teologia pela Faculdade Batista do Cariri (FBC); Presbítero na Assembleia de Deus em Pernambuco. 

Além disso, idealizador do canal abra a jaula e da ferramenta ebd.  
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Fé é a confiança em Deus que nos leva a receber sua Palavra como verdadeira e agir de acordo com ela; 

coragem é a disposição de cumprir o dever mesmo diante do medo, da oposição e dos riscos envolvidos.  

Jefté demonstrou fé ao reconhecer que somente o Senhor poderia entregar os amonitas em suas mãos (Jz 

11.9) e foi incluído entre os homens que, pela fé, “se fizeram poderosos em guerra” e puseram em fuga exércitos 

estrangeiros (Hb 11.32-34). Ele também demonstrou coragem ao retornar a Gileade e assumir o comando da 

batalha. A presença dessas virtudes, contudo, não tornou corretas todas as suas decisões. A sabedoria permite 

discernir o que está de acordo com a vontade de Deus; a prudência aplica esse discernimento às circunstâncias, 

avaliando as palavras, os meios e as consequências antes de agir. Jefté mostrou sabedoria ao responder à acusação 

do rei amonita, mas faltou-lhe prudência ao fazer um voto desnecessário e ao conduzir o conflito contra Efraim. 

Seu declínio confirma uma das verdades demonstradas pelo livro de Juízes: os libertadores de Israel eram 

instrumentos da graça divina, mas continuavam marcados pelas falhas de uma geração em progressiva decadência 

espiritual. 

 

1. A NECESSIDADE DE ARREPENDIMENTO 

Pergunta chave: Seja assinante e desbloqueie a pergunta chave apertando aqui 

Ideia central do ponto: Seja assinante e desbloqueie a ideia central do ponto apertando aqui 
 

1.1 Idolatria generalizada. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

 

A LIÇÃO DIZ: Novamente, Israel retorna ao pecado da idolatria, mas desta vez a apostasia é ainda mais 

aguda. É mencionado um panteão de falsos deuses a quem o povo se curvou a adorar: baalins, Astarote, os deuses 

da Síria (Bel e Saturno), de Sidom (Astarte), de Moabe (Quemos), dos filhos de Amom (Milcom) e dos filisteus 

(Dagom). Isso evidencia a crescente degeneração espiritual de Israel ao longo do tempo. Com o pecado não se 

brinca; se não for eliminado, sempre encontra forma de crescer (Tg 1.14,15; Hb 12.1). Como consequência dessa 

persistente apostasia, os hebreus sofreram dezoito anos de opressão e humilhação sob o domínio dos filisteus e 

dos amonitas.  

Depois da violência e da instabilidade produzidas pelo governo de Abimeleque, Israel atravessou quarenta 

e cinco anos de paz sob a liderança de Tola e Jair. O texto não relata guerras, feitos militares ou grandes discursos 

durante esse período. A brevidade do registro, porém, não diminui a importância desses homens. Eles são 

chamados de juízes menores porque há menos informações sobre sua atuação, assim como os profetas menores 

recebem essa designação por causa da extensão de seus livros. A narrativa funciona como uma transição entre a 

ruína deixada por Abimeleque e a crise que levaria Jefté ao governo. 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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Em primeiro lugar, o governo de Tola (Jz 10.1,2). Depois da morte de Abimeleque, Tola “se levantou para 

livrar Israel”. Pertencia à tribo de Issacar, mas vivia em Samir, na região montanhosa de Efraim, onde julgou Israel 

durante vinte e três anos. O narrador não identifica qualquer inimigo estrangeiro nem explica como ocorreu esse 

livramento. Considerando o contexto anterior, é possível que sua atuação tenha contribuído para reorganizar Israel 

depois da desordem e da violência provocadas por Abimeleque. Trata-se, porém, de uma inferência, pois o texto 

apenas afirma que Tola se levantou, julgou Israel e foi sepultado em Samir. 

Em segundo lugar, o governo de Jair (Jz 10.3-5). Depois de Tola, Jair julgou Israel durante vinte e dois 

anos. Seus trinta filhos montavam trinta jumentos e possuíam trinta cidades na região de Gileade. Naquele 

contexto, esses dados indicam riqueza, prestígio e influência familiar. O texto não afirma que Jair tenha 

estabelecido uma dinastia nem declara expressamente que seu governo foi pacífico. O silêncio sobre guerras, 

contudo, distingue seu período dos conflitos narrados antes e depois dele. Jair morreu e foi sepultado em Camom. 

Tola e Jair governaram por muito tempo sem receber o destaque concedido a outros juízes, mas deram a 

Israel um longo período de estabilidade. Sua história recorda que nem todo serviço necessário produz relatos 

extraordinários.  

Agora, vamos ao relato de Jefté. O texto bíblico nos diz:  

6Os filhos de Israel tornaram a fazer o que era mau aos olhos do Senhor e adoraram os baalins, Astarote, os 

deuses da Síria e os de Sidom, de Moabe, dos filhos de Amom e dos filisteus. Eles abandonaram o Senhor e 

deixaram de adorá-lo. 7Então a ira do Senhor se acendeu contra Israel, e ele os entregou nas mãos dos filisteus 

e nas mãos dos filhos de Amom, 8os quais, nesse mesmo ano, esmagaram e oprimiram os filhos de Israel. 

Durante dezoito anos, oprimiram todos os filhos de Israel que estavam do outro lado do Jordão, na terra dos 

amorreus, que está em Gileade. 9Os filhos de Amom passaram o Jordão para lutar também contra Judá, 

contra Benjamim e contra a casa de Efraim, de maneira que Israel se viu muito angustiado. (Jz 10.6-9, NAA). 

Os quarenta e cinco anos de estabilidade durante os governos de Tola e Jair se tornaram apenas uma 

lembrança distante. Depois da morte desses juízes, os israelitas voltaram a fazer “o que era mau aos olhos do 

Senhor” (Jz 10.6). Embora essa fórmula venha se repetindo, desta vez o narrador descreve o pecado com maior 

amplitude. Além dos baalins e das imagens de Astarote, Israel passou a servir aos deuses de Arã, Sidom, Moabe, 

Amom e dos filisteus. A enumeração mostra que a idolatria havia se espalhado por toda a nação. Israel acolheu os 

cultos dos povos que o cercavam ao norte, a leste e a oeste e abandonou o Senhor para servir às suas divindades. 

Destacamos três aspectos dessa idolatria generalizada: 

Em primeiro lugar, Israel adotou os deuses dos povos vizinhos. Os israelitas deveriam viver como povo 

santo, consagrado exclusivamente ao Senhor, mas permitiram que as crenças das nações ao redor determinassem 

sua adoração. Cada divindade estava associada a determinados interesses, como fertilidade, colheita, 

proteção, guerra e prosperidade. Israel passou a procurar em diferentes deuses aquilo que deveria esperar 

somente do Senhor. A idolatria prometia atender às necessidades do povo, mas exigia em troca sua lealdade. 

Em segundo lugar, Israel abandonou deliberadamente o Senhor. O narrador conclui a relação de divindades 

com duas declarações: “deixaram o Senhor e não o serviram” (Jz 10.6). Portanto, o povo não estava 

simplesmente acrescentando práticas estrangeiras ao culto verdadeiro. A multiplicação dos ídolos resultou no 

abandono do Deus da aliança. O verbo “servir”, repetido no versículo, mostra uma transferência de lealdade: Israel 

serviu aos falsos deuses e deixou de servir ao Senhor. A idolatria é incompatível com a fidelidade exigida por 

Deus, pois ninguém pode prestar lealdade absoluta a dois senhores. 

Em terceiro lugar, os deuses escolhidos por Israel não puderam proteger seus adoradores. A ira do Senhor 

acendeu-se e o povo foi entregue aos filisteus e aos amonitas (Jz 10.7). Há uma ironia evidente: Israel serviu aos 

deuses dessas nações e acabou submetido às próprias nações. A opressão atingiu os israelitas dos dois lados do 
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Jordão. Durante dezoito anos, os amonitas esmagaram os habitantes de Gileade e, depois, atravessaram o rio para 

atacar Judá, Benjamim e Efraim (Jz 10.8,9).  

Dinheiro, relacionamentos, aprovação social, prazer ou realização pessoal tornam-se ídolos quando 

passamos a desobedecer ao Senhor para conquistá-los, preservá-los ou evitar perdê-los. Israel tentou servir a Deus 

sem romper com os falsos deuses e terminou abandonando-o. Por isso, o pecado não deve ser administrado ou 

justificado. Tudo o que disputa a nossa lealdade ao Senhor precisa ser identificado e abandonado. 

1.2 Arrependimento com atitude. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

 

A LIÇÃO DIZ: Como o Senhor conhece o mais profundo do coração, não aceitou de imediato o primeiro 

clamor de Israel (Jz 10.10). Podemos ver que Deus testou a sinceridade do apelo do povo, ao dizer: “Vós me 

deixastes a mim e servistes a outros deuses; pelo que não vos livrarei mais. Andai e clamai aos deuses que 

escolhestes; que vos livrem eles no tempo do vosso aperto” (Jz 10.13,14). Diante disso, o povo não apenas 

confessou o seu pecado, mas também removeu os falsos deuses e voltou a servir ao Senhor (Jz 10.15,16). 

 A Bíblia diz: 

10Então os filhos de Israel clamaram ao Senhor, dizendo: — Pecamos contra ti, porque deixamos o nosso 

Deus e adoramos os baalins. 11E o Senhor respondeu aos filhos de Israel: — Quando os egípcios, os 

amorreus, os filhos de Amom, os filisteus, 12os sidônios, os amalequitas e os maonitas oprimiam vocês, e 

vocês clamavam a mim, não é verdade que eu os livrei das mãos deles? 13Mas vocês me abandonaram e 

serviram outros deuses. Por isso não os livrarei mais. 14Vão e clamem aos deuses que vocês escolheram. Que 

eles os livrem no tempo do aperto. 15Mas os filhos de Israel disseram ao Senhor: — Nós pecamos. Faze-nos 

tudo o que te parecer bem, mas, por favor, livra-nos ainda esta vez. 16E tiraram os deuses estranhos do meio 

de si e adoraram o Senhor. E ele já não pôde reter a sua compaixão diante da desgraça de Israel. (Jz 10.10-

16, NAA). 

A prova do arrependimento vem por meio de atitudes. Não basta confessar o pecado e continuar na sua 

prática. Aquele que confessa e deixa alcançará misericórdia (Pv 28.13). O falso evangelho fala de perdão, mas não 

de abandonar a iniquidade. Mas o Evangelho de Cristo exige mudança radical! (2Co 7.10,11). 

É possível confessar corretamente o pecado e desejar apenas o alívio de suas consequências. Israel 

conhecia as palavras adequadas, mas ainda precisava demonstrar que sua confissão não era uma tentativa de usar 

o Senhor como um instrumento de emergência. Por isso, o texto apresenta dois momentos distintos: uma confissão 

inicialmente desacompanhada de mudança e uma rendição posterior que talvez tenha sido verdadeira. 

Em primeiro lugar, um arrependimento insuficiente (Jz 10.10-14). Pela primeira vez no livro de Juízes, o 

narrador registra uma confissão explícita do povo: “Pecamos contra ti, porque deixamos o nosso Deus e 

servimos aos baalins”. A confissão era teologicamente correta e identificava o pecado com precisão. A expressão 

“nosso Deus” reconhecia a relação de aliança que Israel havia desprezado. Entretanto, naquele primeiro momento, 

o povo ainda não havia retirado os ídolos nem abandonado seus cultos. Queriam a libertação da opressão, mas não 

haviam demonstrado nenhuma disposição para romper com a causa espiritual daquela opressão. 

A resposta do Senhor, portanto, expôs a superficialidade daquele clamor. Primeiro, Deus recordou sete 

grupos de inimigos dos quais já havia libertado Israel: egípcios, amorreus, amonitas, filisteus, sidônios, 

amalequitas e maonitas. A relação corresponde aos sete grupos de divindades mencionados no versículo 6 e 

estabelece um contraste: nenhum dos muitos deuses escolhidos por Israel havia realizado o que o Senhor fizera 

repetidamente em favor de seu povo. 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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Depois de recordar seus livramentos, Deus acusou Israel de ingratidão: “Contudo, vocês me 

abandonaram e serviram outros deuses” (v. 13). O povo recorria ao Senhor quando estava oprimido e retornava 

aos deuses da fertilidade quando o perigo passava. Por isso, Deus declarou que não voltaria a libertá-lo e 

acrescentou uma ordem carregada de ironia: “Vão e clamem aos deuses que vocês escolheram; que eles os 

livrem no tempo da angústia” (v. 14). Israel precisava experimentar a incapacidade daqueles em quem havia 

depositado sua confiança. 

Em segundo lugar, um arrependimento acompanhado de atitudes possivelmente sinceras (Jz 10.15,16). A 

recusa divina levou o povo a aprofundar sua confissão. Os israelitas reconheceram novamente: “Pecamos”, mas 

acrescentaram: “Faze-nos tudo o que te parecer bem”. Ao se colocarem sob a disciplina do Senhor, admitiram que 

Deus tinha o direito de tratá-los segundo sua justiça. Embora ainda pedissem libertação, já não apresentavam 

qualquer argumento em defesa própria. Entregaram-se ao juízo daquele contra quem haviam pecado. 

Em seguida, os israelitas “Tiraram os deuses estrangeiros do meio deles e adoraram ao Senhor”. As atitudes 

confirmaram o que os lábios haviam confessado. O povo retirou os objetos de culto, rompeu com os falsos deuses 

e devolveu ao Senhor o serviço que lhe era devido. Há uma reversão da apostasia descrita no versículo 6: antes, 

Israel serviu aos deuses estrangeiros e deixou de servir ao Senhor; agora, afastou os deuses estrangeiros e voltou 

a servir ao Senhor. O verdadeiro arrependimento exige essa mudança de direção. 

A frase final do versículo 16 declara que o Senhor “já não pôde suportar a desgraça de Israel”. 

Literalmente, o texto afirma que sua alma “se encurtou” diante do sofrimento do povo, expressão que 

comunica sua profunda compaixão. Alguns intérpretes entendem essas palavras como exasperação diante 

das tentativas de Israel de obter outro livramento. A interpretação tradicional, adotada pela maioria das 

traduções, relaciona a expressão à miséria do povo: Deus não permaneceu indiferente ao sofrimento de 

Israel. Sua compaixão, porém, não foi comprada pelo arrependimento. O povo não adquiriu qualquer mérito ao 

retirar os ídolos; apenas cumpriu a obrigação da qual havia se afastado. A esperança de Israel continuava apoiada 

no caráter misericordioso do Senhor. 

O homem que não se arrependeu de seus pecados deseja escapar de suas consequências sem romper com 

a iniquidade. No entanto, aquele que de fato se arrependeu, confessa a sua culpa, aceita a correção e abandona 

aquilo que ofende a Deus. Quem se arrepende de verdade não protege os meios que favorecem sua queda nem 

conserva seus “ídolos de estimação”. Israel precisou retirar os falsos deuses e voltar a servir ao Senhor. Da mesma 

forma, nossa confissão precisa ser acompanhada por decisões que interrompam a prática do pecado e restabeleçam 

a obediência à Palavra de Deus. 

1.3 A crise de liderança. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 
 

 A LIÇÃO DIZ: Os amonitas se prepararam para invadir e subjugar Israel, acampando na região de 

Gileade, território situado a leste do rio Jordão. Enquanto isso, Israel armou seu acampamento em Mispa (Jz 

10.17). Contudo, os príncipes de Gileade reconheceram um grave problema: não havia um comandante militar, 

um líder guerreiro capaz de conduzir o povo à libertação. Estavam diante de uma clara crise de liderança. 

 Vamos ao texto bíblico:  

17Os filhos de Amom foram convocados e acamparam em Gileade. Os filhos de Israel, por sua vez, se 

reuniram e acamparam em Mispa. 18Então o povo, aliás, os chefes de Gileade, disseram uns aos outros: — 

Quem será o homem que começará a lutar contra os filhos de Amom? Quem fizer isso será o chefe de todos 

os moradores de Gileade (Jz 10.17-18, NAA). 

https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
https://abraajaula.com/ferramenta-ebdpdf
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 A necessidade de liderança era evidente, mas a maneira como os gileaditas tentaram resolver o problema 

também revelava sua decadência espiritual. Israel possuía homens dispostos a lutar e autoridades capazes de 

convocá-los, porém não tinha um comandante que organizasse as tropas e conduzisse a batalha. Os acontecimentos 

registrados nos versículos 17 e 18 destacam três aspectos dessa crise. 

Em primeiro lugar, havia um exército reunido, mas faltava quem assumisse o comando (Jz 10.17). Os 

amonitas mobilizaram suas tropas e acamparam em Gileade, enquanto os israelitas se concentraram em Mispa, 

provavelmente uma localidade situada naquela mesma região. A reunião dos soldados, porém, não resolvia o 

problema. Faltavam direção, estratégia e unidade de comando. Um grupo numeroso não se transforma 

automaticamente em um exército organizado. Alguém precisava assumir a responsabilidade de conduzir 

aqueles homens contra o inimigo. 

Em segundo lugar, os líderes reconheceram o problema, mas procuraram resolvê-lo sem consultar o Senhor 

(Jz 10.18a). No início do livro, quando Israel precisava saber quem deveria começar a luta contra os cananeus, o 

povo perguntou ao Senhor: “Quem dentre nós subirá primeiro?” (Jz 1.1). Agora, os príncipes de Gileade 

perguntam uns aos outros: “Quem será o homem que começará a pelejar contra os filhos de Amom?”. A 

mudança é bem significativa. A geração anterior buscou a direção de Deus; os gileaditas procuraram apenas um 

homem capaz de vencer a guerra. Eles perceberam a falta de um comandante, mas não perguntaram quem o Senhor 

havia escolhido. 

Em terceiro lugar, a liderança foi oferecida como uma recompensa (Jz 10.18b). Os príncipes prometeram 

que o homem que iniciasse a batalha seria constituído “cabeça” sobre todos os habitantes de Gileade. O termo não 

indica necessariamente uma coroa ou um reinado, mas uma posição de autoridade sobre toda a região. A proposta 

associava o comando político ao sucesso militar: quem livrasse o povo receberia o direito de governá-lo. A 

liderança, assim, corria o risco de ser tratada como prêmio para o mais audacioso, e não como responsabilidade 

confiada por Deus para o bem do povo. 

Uma liderança verdadeira é indispensável tanto na família quanto na igreja. Entretanto, capacidade, 

coragem e iniciativa não substituem caráter, piedade e submissão à Palavra de Deus. Quando Paulo apresentou os 

requisitos para a liderança cristã, concentrou-se principalmente na vida familiar, no domínio próprio, na 

maturidade espiritual e na fidelidade doutrinária (1Tm 3.1-7; Tt 1.6-9). A formação de novos líderes precisa 

ocorrer antes que a crise chegue, pois decisões tomadas sob pressão costumam privilegiar resultados imediatos. A 

liderança bíblica não é uma recompensa concedida a quem deseja poder, mas um chamado para servir debaixo da 

autoridade do Senhor. 

O impasse vivido em Mispa mostra que a formação de bons líderes não deve começar somente quando 

surge uma crise. Na igreja, os líderes mais experientes precisam transmitir a verdade, acompanhar os mais novos 

e confiar-lhes responsabilidades, conforme Paulo recomendou a Timóteo (2Tm 2.2). Quando esse trabalho é 

negligenciado, as urgências, os problemas e as necessidades podem levar à escolha de alguém apenas por sua 

capacidade de resolver uma dificuldade imediata ou, como se costuma dizer, para “tapar um buraco”. 

No caso de Jefté, Deus foi misericordioso e o usou para libertar Israel. Entretanto, muitas pessoas são 

colocadas em funções para as quais ainda não estão preparadas, sem que tenham sido provadas e sem que se 

considere a vontade de Deus. O prejuízo pode atingir tanto a igreja quanto o próprio líder. Alguém despreparado 

pode conduzir outras pessoas ao erro; alguém bem-intencionado, porém inexperiente, pode sofrer um grave 

desgaste espiritual ao assumir responsabilidades que ainda não possui condições de cumprir. Preparar sucessores 

é garantir a continuidade da obra de Deus e oferecer à igreja líderes provados antes que sejam chamados a assumir 

maiores responsabilidades. 

Verifique o aprendizado de seu aluno (ponto 1):  
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Seja assinante e desbloqueie o verifique o aprendizado do seu aluno apertando aqui 
 

 
 

2. JEFTÉ, DE REJEITADO A LÍDER 

Pergunta chave: Seja assinante e desbloqueie a pergunta chave apertando aqui 

Ideia central do ponto: Desbloqueie a ideia central do ponto apertando aqui 
 

2.1 Jefté, de marginalizado a comandante. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

 

A LIÇÃO DIZ: Diante desse cenário, surge Jefté, que em hebraico significa “ele abre ou ele liberta”. 

Embora fosse reconhecido como um guerreiro valente na região, vivia à margem da sociedade. Primeiro, era 

filho de uma união entre Gileade (neto de Manassés — Nm 26.29,30) e uma prostituta, sendo, portanto, 

considerado filho ilegítimo. Segundo, foi rejeitado por seus meios-irmãos e deserdado pela família, ficando sem 

direito à herança (Jz 11.2). Terceiro, tornou-se líder de homens levianos e renegados, vivendo à sombra da 

sociedade (Jz 11.3). 

O texto bíblico diz: 

1Jefté, o gileadita, era homem valente, porém filho de uma prostituta. O pai dele se chamava Gileade. 
2Gileade também teve filhos da sua esposa. Esses filhos cresceram e expulsaram Jefté, dizendo: — Você não 

herdará nada na casa de nosso pai, porque é filho de outra mulher. 3Então Jefté fugiu da presença de seus 

irmãos e foi morar na terra de Tobe. Ali alguns homens sem valor se juntaram a ele e o seguiam (Jz 11.1-3, 

NAA).  

Jefté não é um líder que inspira pelo seu passado, pela sua trajetória e pelos seus valores. Não nasceu em 

um berço de ouro, não cresceu cercado de amor nem liderou pessoas de bem. Timothy Keller destaca que aos 

olhos do mundo, líderes são pessoas célebres, que estudaram em universidades, linhagem familiar centenária e 

poderosa, sem antecedentes criminais. Jefté, porém, estava longe disso. Era filho de uma prostituta e foi expulso 

de casa na hora da partilha dos bens. Então, aliançou-se a um bando de homens “vadios”. Diríamos hoje que Jefté 

fazia parte do crime organizado; era um tipo de chefe do submundo. Era um marginal, na essência da palavra, e 

um bandido vindo de um lar arruinado. 

O narrador apresenta Jefté por meio de um contraste: ele era “valente e valoroso”, mas era filho de uma 

prostituta. A primeira informação explica por que os gileaditas o procurarão para enfrentar os amonitas; a segunda 

esclarece a rejeição sofrida dentro da própria família.  

Destacaremos quatro aspectos da vida deste personagem: 

• Em primeiro lugar, um homem marcado por sua origem (Jz 11.1). O nome Jefté deriva do hebraico yiptah 

e significa “ele abre”. Provavelmente, trata-se da forma abreviada de um nome que atribuía a uma 
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divindade a abertura do ventre materno, embora não seja possível identificar com segurança qual nome 

divino estava subentendido. A ideia de “libertador” corresponde ao papel que Jefté desempenhará, mas 

não constitui o significado exato de seu nome. A expressão “Jefté, o gileadita” indica sua ligação com a 

região ou com o clã de Gileade. A última frase do versículo pode referir-se a um pai chamado Gileade, 

mas não permite identificá-lo simplesmente com o Gileade mencionado em Números 26.29, descendente 

de Manassés, que viveu muitas gerações antes. 

• Em segundo lugar, um guerreiro reconhecido por sua valentia (Jz 11.1). A expressão “valente e valoroso” 

traduz o hebraico gibbôr hayil, empregado para descrever um homem corajoso e habilidoso na guerra. Jefté 

já possuía reputação militar antes de ser procurado pelos anciãos. A descrição, entretanto, não equivale a 

um atestado de maturidade espiritual ou de integridade moral. Ela destaca a qualidade de que Gileade 

necessitava naquele momento: capacidade para organizar homens e conduzi-los em combate. Jefté era um 

guerreiro experiente, embora ainda carregasse graves deficiências em sua formação espiritual. 

• Em terceiro lugar, um irmão expulso por causa da herança (Jz 11.2). Quando os filhos da esposa de Gileade 

cresceram, expulsaram Jefté e declararam que ele não receberia parte alguma dos bens paternos. A 

condição social de sua mãe foi usada como justificativa, mas o interesse financeiro é visto claramente em 

suas palavras: “Não herdarás em casa de nosso pai”. Jefté não tinha culpa pelas circunstâncias de seu 

nascimento, mas foi tratado como se a conduta de seus pais determinasse seu valor. Seus irmãos 

acrescentaram à desordem moral do pai os pecados da ganância, da rejeição e da falta de compaixão. 

• Em quarto lugar, um exilado cercado por homens levianos (Jz 11.3). Jefté fugiu para a terra de Tobe, 

localizada fora do território israelita, provavelmente ao norte ou nordeste de Gileade. Ali, reuniram-se a 

ele homens chamados literalmente de “vazios”, expressão aplicada a pessoas sem ocupação, posição social 

ou princípios reconhecidos. A afirmação de que “saíam com ele” provavelmente se refere a expedições 

armadas e ataques dos quais retiravam seu sustento. Jefté tornou-se o líder de um grupo que vivia à margem 

da ordem social. A rejeição familiar ajuda a explicar como chegou a essa condição, mas não transforma as 

suas escolhas em atitudes corretas. 

A história de Jefté nos ensina que as circunstâncias de seu nascimento e a rejeição que sofreu por parte dos 

irmãos não determinaram tudo o que ele poderia ser ou realizar. Expulso de casa e privado de sua herança, Jefté 

recebeu uma grande oportunidade. Deus usaria justamente o homem desprezado para libertar da opressão amonita 

o povo que antes o havia rejeitado. 

Talvez Deus também esteja colocando diante de você uma grande oportunidade. Considere o que Ele já 

fez em sua vida, as mudanças que produziu e a maneira como trabalhou em seu coração. Contudo, receber uma 

oportunidade não garante que faremos escolhas acertadas até o fim. Jefté foi usado por Deus, mas tomou decisões 

que trouxeram sofrimento para sua própria casa. Por isso, precisamos vigiar, permanecer na presença do Senhor e 

não permitir que decisões precipitadas comprometam aquilo que Deus está realizando em nossa vida. 
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2.2 O pedido aceito. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

 

A LIÇÃO DIZ: Enquanto a batalha entre amonitas e israelitas se desenrolava, os anciãos foram em 

busca de Jefté para convidá-lo a assumir o comando do exército (Jz 11.5,6). Aquele que fora rejeitado, agora é 

chamado para ocupar o posto mais importante da nação. Inicialmente, Jefté recusa o convite e recorda o que lhe 

haviam feito. Porém, diante da insistência dos anciãos, reconsidera, e juntos selam um compromisso diante de 

Deus (Jz 11.9). Para que isso fosse possível, todos tiveram de deixar o orgulho de lado, e assim Jefté foi 

confirmado como chefe e líder de Israel (Jz 11.11). 

Os homens de Gileade estavam reunidos para enfrentar os amonitas, mas ainda não tinham quem os 

conduzisse na batalha. Havia guerreiros dispostos a lutar e anciãos capazes de tomar decisões, porém ninguém se 

apresentou para assumir o comando. Diante desse impasse, os anciãos foram até Tobe procurar Jefté, justamente 

o homem que havia sido expulso de Gileade. 

O texto não registra uma orientação divina para essa escolha. A iniciativa partiu dos próprios anciãos, 

pressionados pelo avanço dos amonitas e pela falta de um comandante. Os versículos 4 a 11 descrevem a 

negociação entre homens que precisavam de Jefté e um homem que ainda carregava as marcas da rejeição sofrida.  

Vamos destacar alguns pontos: 

• Em primeiro lugar, os anciãos procuraram o homem que haviam rejeitado (Jz 11.4-6). A reputação militar 

adquirida por Jefté em Tobe havia chegado ao conhecimento dos gileaditas. Quando a ameaça amonita se 

agravou, eles reconheceram que o antigo exilado possuía a experiência necessária para comandar as tropas. 

A princípio, ofereceram-lhe o cargo de qatsin, termo empregado para designar um comandante ou oficial 

militar. O convite limitava sua autoridade à condução da batalha: “Vem e sê nosso chefe, para que 

combatamos contra os filhos de Amom”. Eles precisavam de suas habilidades, mas ainda não lhe haviam 

oferecido a reintegração plena nem o governo de Gileade. 

• Em segundo lugar, Jefté confrontou os responsáveis por sua expulsão (Jz 11.7). Em vez de aceitar 

prontamente o convite, Jefté recordou o tratamento recebido: “Não me aborrecestes vós e não me 

expulsastes da casa de meu pai?”. Embora o versículo 2 atribua a expulsão diretamente aos meios-

irmãos, a pergunta dirigida aos anciãos indica que eles representavam a sociedade que havia consentido 

com aquela injustiça. Jefté percebeu o pragmatismo da proposta. Quando ele reivindicava sua herança, foi 

rejeitado; quando suas habilidades se tornaram necessárias, foi procurado. Sua pergunta expôs a 

incoerência dos gileaditas: “Por que, pois, viestes a mim, agora que estais em aperto?”.  

• Em terceiro lugar, os anciãos ampliaram a proposta (Jz 11.8-10). Diante da resistência de Jefté, eles 

deixaram de oferecer somente o comando do exército e prometeram fazê-lo “cabeça” sobre todos os 

habitantes de Gileade. O termo rosh designa alguém investido de autoridade política sobre a região. Jefté 

procurou assegurar que a promessa seria cumprida caso o Senhor lhe concedesse a vitória sobre os 
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amonitas. Os anciãos, então, invocaram o próprio Deus como testemunha do acordo e se comprometeram 

solenemente a cumprir o que haviam prometido. A conversa revela prudência por parte de Jefté, que não 

confiava em quem já o havia traído, mas também mostra seu interesse em conquistar uma posição superior 

àquela oferecida inicialmente. 

• Em quarto lugar, Jefté foi empossado antes da batalha (Jz 11.11). Firmado o acordo, Jefté voltou com os 

anciãos, e o povo o constituiu “cabeça e chefe” sobre Gileade. Ele recebeu tanto a autoridade política 

quanto o comando militar antes de enfrentar os amonitas. Em Mispa, repetiu os termos do compromisso 

“perante o Senhor”, conferindo caráter solene e religioso à sua posse. Deus foi invocado como testemunha, 

mas o narrador ainda não afirma que tenha dirigido aquela escolha. Somente no prosseguimento da 

narrativa saberemos que o Espírito do Senhor veio sobre Jefté e que Deus entregou os amonitas em suas 

mãos (Jz 11.29,32). 

Na negociação entre Jefté e os anciãos de Gileade, vemos o perigo de valorizar alguém somente quando 

suas capacidades se tornam necessárias. Durante anos, os gileaditas aceitaram sua exclusão. Quando os amonitas 

ameaçaram a região e ninguém assumiu o comando do exército, foram buscá-lo em Tobe por causa de sua 

experiência militar. Nós também podemos cometer esse erro quando desprezamos uma pessoa, mas nos 

aproximamos dela assim que percebemos que seus dons podem nos favorecer. 

Ao recebermos uma responsabilidade para liderar, precisamos examinar com sinceridade o que nos leva a 

aceitá-la. Podemos desejar servir e, ao mesmo tempo, carregar ressentimentos, querer provar nosso valor ou usar 

a posição para compensar antigas rejeições. Por isso, antes de assumirmos qualquer função, devemos perguntar se 

buscamos o bem das pessoas ou se pretendemos resolver, por meio do cargo, questões ainda não tratadas em nosso 

coração. 

2.3 Em busca de paz. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

  

A LIÇÃO DIZ: Antes da batalha, Jefté procurou resolver o conflito pacificamente, enviando mensageiros 

ao rei amonita. Este, porém, recusou, alegando que Israel havia tomado ilegalmente suas terras na época do 

êxodo (Jz 11.12-27). Demonstrando profundo conhecimento histórico e da ação de Deus, Jefté contestou: Israel 

havia conquistado território dos amorreus em legítima guerra, após ser atacado, e essa posse fora concedida pelo 

Senhor (v.24). Invocou ainda um precedente de cerca de 300 anos de ocupação pacífica, sem que Amom tivesse 

feito qualquer reivindicação (v.26). Assim, concluiu que o rei amonita não tinha direito sobre a terra e buscava 

guerra sem motivo (v.27). Apesar dessa tentativa, o rei amonita não deu ouvidos às palavras de Jefté (v.28). 

Uma vez empossado, Jefté não conduziu o exército israelita imediatamente ao combate. Seu primeiro ato 

como líder foi enviar mensageiros ao rei amonita para descobrir a razão da invasão: “Que há entre mim e ti, que 

vieste a mim a pelejar contra a minha terra?” (Jz 11.12). O rei respondeu que Israel havia tomado suas terras 

durante a saída do Egito e exigiu a devolução de toda a região compreendida entre os rios Arnom, Jaboque e 

Jordão. A acusação, entretanto, distorcia os fatos, pois aquele território havia sido conquistado dos amorreus, e 

não dos amonitas. Jefté apresentou três argumentos: 
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• Em primeiro lugar, o argumento histórico (Jz 11.15-22). Jefté relembrou a chegada de Israel à 

Transjordânia. Quando saiu do Egito, o povo pediu autorização para atravessar os territórios de Edom e 

Moabe. Como a permissão foi negada, Israel respeitou suas fronteiras e contornou aquelas terras. 

Posteriormente, fez o mesmo pedido a Seom, rei dos amorreus, que governava em Hesbom. Seom não 

permitiu a passagem, reuniu seu exército e atacou Israel. O Senhor entregou os amorreus nas mãos dos 

israelitas, que passaram a ocupar a região entre o Arnom e o Jaboque. Portanto, Israel não havia tomado 

aquelas terras de Amom. A posse resultou de uma guerra iniciada pelo rei amorreu, depois que a tentativa 

de passagem pacífica foi recusada. 

• Em segundo lugar, o argumento teológico (Jz 11.23,24). A vitória de Israel sobre Seom não foi atribuída 

à capacidade militar do povo. Jefté declarou que o Senhor, Deus de Israel, havia expulsado os amorreus e 

entregado a terra ao seu povo. Em seguida, argumentou que os amonitas deveriam possuir aquilo que 

Camos lhes houvesse concedido, enquanto Israel conservaria o que recebera do Senhor. Camos era o deus 

nacional de Moabe, enquanto Milcom era associado aos amonitas. A menção pode estar relacionada ao 

domínio anterior dos moabitas sobre a região ou constituir uma argumentação baseada na crença dos povos 

vizinhos. Jefté raciocina a partir da própria concepção religiosa de seu adversário: se o rei amonita 

considerava legítima uma terra recebida de seu deus, não poderia negar a Israel o território que o Senhor 

lhe havia concedido. O argumento não reconhece Camos como uma divindade verdadeira, pois o Deus de 

Israel é apresentado como aquele que efetivamente dirige a história e concede a vitória. 

• Em terceiro lugar, o argumento jurídico e cronológico (Jz 11.25-27). Jefté recordou que Balaque, rei de 

Moabe, não havia reivindicado aquele território nem guerreado contra Israel para recuperá-lo. Acrescentou 

que os israelitas já habitavam em Hesbom, Aroer e nas cidades próximas ao Arnom havia cerca de trezentos 

anos. Se os amonitas realmente consideravam aquelas terras como propriedade sua, por que permaneceram 

tanto tempo sem reclamá-las? A longa ocupação sem contestação confirmava que a reivindicação 

apresentada naquele momento não possuía fundamento. Jefté encerrou declarando sua inocência, acusando 

o rei amonita de iniciar uma guerra injusta e entregando a causa ao julgamento do Senhor: “O Senhor, que 

é juiz, julgue hoje entre os filhos de Israel e entre os filhos de Amom” (Jz 11.27). 

A recusa do rei amonita encerrou qualquer possibilidade de acordo. Ele não contestou os argumentos de 

Jefté nem apresentou provas que sustentassem sua reivindicação; simplesmente “não deu ouvidos às palavras que 

Jefté lhe enviou” (Jz 11.28). Sua reação confirmou que a invasão não decorria de um direito territorial, mas do 

propósito de conquistar pela força uma região que nunca pertencera aos amonitas. Jefté esclareceu os fatos, 

demonstrou a legitimidade da posse israelita e apelou ao Senhor como Juiz. A responsabilidade pela guerra, 

portanto, recaiu sobre o rei de Amom. 

A conduta de Jefté nos apresenta três atitudes necessárias diante de um conflito. Em primeiro lugar, 

devemos conhecer os fatos antes de tomar qualquer decisão, pois acusações falsas ou informações incompletas 

podem agravar a contenda. Em segundo lugar, precisamos buscar uma solução pacífica, porque o objetivo não 
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deve ser derrotar o outro, mas resolver o problema de maneira justa. Em terceiro lugar, devemos reconhecer que 

a reconciliação depende da disposição das duas partes. Por isso, Paulo recomendou: “Se possível, no que 

depender de vocês, vivam em paz com todas as pessoas” (Rm 12.18). O cristão deve cumprir sua parte, falar a 

verdade, rejeitar a vingança e procurar a paz. Se o outro insistir na injustiça, a responsabilidade pela continuidade 

do conflito não poderá ser atribuída a quem agiu corretamente. 

 Verifique o aprendizado de seu aluno (ponto 2): 

Seja assinante e desbloqueie o verifique o aprendizado do seu aluno apertando aqui 

 

 

3. UM VOTO IMPRUDENTE E UMA GRANDE VITÓRIA 

Pergunta chave: Seja assinante e desbloqueie a pergunta chave apertando aqui 

Ideia central do ponto: Seja assinante e desbloqueie a ideia central do ponto apertando aqui 
 

3.1 O voto imprudente 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

 

A LIÇÃO DIZ: Assim como outros juízes, Jefté foi capacitado pelo Espírito do Senhor para o combate, 

chegando próximo ao acampamento dos amonitas (Jz 11.29). Nessa ocasião, fez um voto imprudente e impulsivo 

a Deus. Promete que, se o Senhor entregasse em suas mãos os filhos de Amon, “aquilo que, saindo da porta de 

minha casa, me sair ao encontro, voltando eu dos filhos de Amom em paz, isso será do Senhor, e o oferecerei em 

holocausto” (Jz 11.31). Como veremos, a vitória terá um gosto amargo. 

A tentativa de resolver o conflito por meio da diplomacia havia fracassado, e o confronto com os amonitas 

tornou-se inevitável. Embora o narrador não registre que Jefté tenha sido chamado diretamente por Deus, como 

aconteceu com outros juízes, afirma claramente que “o Espírito do Senhor veio sobre Jefté” (Jz 11.29). A 

capacitação divina antecedeu o voto e forneceu tudo de que ele precisava para cumprir sua missão. Mesmo assim, 

Jefté tentou assegurar a vitória mediante uma promessa.  

Destacaremos quatro aspectos: 

• Em primeiro lugar, a capacitação divina precedeu o voto (Jz 11.29). O Espírito do Senhor veio sobre Jefté 

e o capacitou para conduzir Israel contra os amonitas. Em seguida, ele percorreu Gileade e Manassés, 

provavelmente reunindo homens para o combate, antes de avançar em direção ao inimigo. Até aquele 

momento, Deus havia permanecido em silêncio durante a escolha e a posse de Jefté. Agora, porém, 
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interveio e o revestiu para que ele fosse bem sucedido em sua missão. Portanto, o voto não provocou a 

ação divina nem acrescentou poder ou alguma outra coisa à capacitação que Jefté já havia recebido. 

• Em segundo lugar, o voto era voluntário, mas desnecessário (Jz 11.30). O voto bíblico era um compromisso 

assumido espontaneamente diante de Deus. Ninguém estava obrigado a fazê-lo, mas, uma vez assumido 

legitimamente, criava-se uma obrigação diante do Senhor (Nm 30.2; Dt 23.21-23; Ec 5.4,5). Nenhuma 

promessa, entretanto, poderia tornar aceitável aquilo que a lei divina havia proibido. Jefté condicionou sua 

promessa à vitória: “Se, com efeito, me entregares os filhos de Amom nas minhas mãos”. O problema 

não estava na prática do voto em si, permitida pela lei, mas na tentativa de utilizá-lo como garantia do 

auxílio divino. Acostumado a negociar com os anciãos e com o rei amonita, Jefté tentou relacionar-se com 

Deus nos mesmos termos: se o Senhor lhe concedesse o que desejava, ele lhe ofereceria algo em troca. 

• Em terceiro lugar, a promessa foi formulada de maneira perigosa (Jz 11.31). Jefté comprometeu-se a 

oferecer ao Senhor aquilo ou aquele que primeiro saísse da porta de sua casa para recebê-lo quando voltasse 

vitorioso. A expressão hebraica é ambígua e pode referir-se a um animal ou a uma pessoa. A expressão 

“me sair ao encontro”, entretanto, descreve uma recepção intencional, o que torna a declaração ainda mais 

grave. Jefté prometeu consagrar ao Senhor algo que ainda não conhecia e sobre o qual não possuía controle. 

Seu erro consistiu em assumir um compromisso de grandes proporções sem avaliar previamente o 

que poderia estar oferecendo. 

• Em quarto lugar, a vitória veio do Senhor, não do voto (Jz 11.32,33). O narrador não registra qualquer 

resposta de Deus à promessa de Jefté. Quando descreve o combate que aconteceu, afirma diretamente: “O 

Senhor os entregou nas suas mãos”. Os amonitas sofreram uma grande derrota, perderam vinte cidades 

e foram subjugados diante de Israel. A explicação da vitória encontra-se na capacitação do Espírito e na 

intervenção do Senhor, não na promessa feita pelo guerreiro. Deus não foi persuadido, comprado ou 

obrigado a agir pelo que Jefté lhe ofereceu. 

O erro de Jefté nos ensina três verdades sobre nossa relação com Deus. Em primeiro lugar, não precisamos 

negociar com o Senhor para receber seu auxílio, pois seus dons procedem de sua graça, e não de nossas barganhas. 

Em segundo lugar, uma experiência espiritual não torna corretas todas as nossas decisões; Jefté foi capacitado 

pelo Espírito, mas seu voto não foi inspirado por Ele. Em terceiro lugar, qualquer compromisso assumido diante 

de Deus precisa estar de acordo com sua Palavra e ser feito com temor, prudência e consciência de suas 

implicações.  

3.2 A consequência do voto. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 
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A LIÇÃO DIZ: Como resultado, ao retornar para casa após a vitória, foi a sua única filha quem primeiro 

saiu ao seu encontro. Jefté lamentou profundamente, rasgando as vestes em sinal de dor. Com serenidade, a jovem 

pediu dois meses para chorar a sua virgindade, o que lhe foi concedido. Ao término desse período, voltou ao pai, 

para que cumprisse o voto que havia feito. Ela não conheceu homem, e desse fato surgiu um costume em Israel 

(Jz 11.39). Os estudiosos não são unânimes quanto ao desfecho deste episódio na vida deste juiz. De um lado, há 

aqueles que defendem que Jefté teria sacrificado a filha; há outros que defendem que de modo nenhum isso tenha 

acontecido, posto que a lei dos votos (Lv 27.1-8) permitia a substituição; por outro lado há os que afirmam que 

ela teria vivido em celibato até o fim da sua vida. 

A vitória que trouxe libertação a Israel produziu sofrimento dentro da casa de Jefté. Depois de registrar 

brevemente a derrota dos amonitas, o narrador retoma o voto e mostra o guerreiro regressando a Mispa. A recepção 

que deveria marcar o início de uma celebração revelou o preço de sua própria promessa precipitada e imprudente. 

Os versículos 34 a 40 apresentam, pelo menos, quatro consequências: 

• Em primeiro lugar, a celebração transformou-se em calamidade (Jz 11.34). A filha de Jefté saiu para 

recebê-lo com adufes e danças, uma forma comum de celebrar o retorno dos guerreiros vitoriosos (Êx 

15.20; 1Sm 18.6). Ela não conhecia o compromisso assumido pelo pai e aproximou-se movida pela alegria. 

O narrador acrescenta que era sua filha única: Jefté não tinha outro filho nem filha. Sua morte ou sua 

condenação à virgindade significaria o fim da descendência do guerreiro. O homem que buscou garantir 

seu presente mediante um voto colocou todo o seu futuro em risco. 

• Em segundo lugar, Jefté reconheceu a tragédia, mas acusou a pessoa errada (Jz 11.35). Ao ver a filha, ele 

rasgou suas vestes e lamentou: “Ah! Filha minha, tu me prostras por completo; tu passaste a ser a 

causa da minha calamidade”. A jovem, entretanto, não era responsável pelo sofrimento do pai. Ela 

apenas saiu para celebrar sua vitória. A calamidade havia sido provocada pelas palavras que o próprio Jefté 

pronunciara. Sua reação mostra como alguém pode sofrer as consequências de uma escolha errada e, ainda 

assim, transferir a culpa para quem foi atingido por ela. 

• Em terceiro lugar, a filha sofreu pelo voto do pai (Jz 11.36-38). Ao saber da promessa, a jovem não se 

revoltou, mas pediu dois meses para lamentar sua virgindade ao lado das companheiras. A preocupação 

com a virgindade precisa ser compreendida dentro do contexto israelita. Morrer sem casar e sem gerar 

filhos significava partir sem descendência e sem continuidade do nome familiar. Como era filha única, seu 

destino também representava o fim da casa de Jefté. A submissão demonstrada pela jovem não torna 

correto o voto de seu pai; ela apenas acentua o contraste entre sua inocência e a imprudência que a atingiu. 

• Em quarto lugar, Jefté cumpriu o voto que havia feito (Jz 11.39,40). Depois dos dois meses, a filha 

retornou, e o narrador declara de forma contida que Jefté “lhe fez segundo o voto por ele proferido”. O 

texto não descreve o ato nem apresenta seus detalhes, mas informa que ela jamais conheceu homem e que 

as mulheres de Israel passaram a recordá-la durante quatro dias por ano. O memorial não celebrava Jefté 

nem sua vitória; preservava a lembrança da jovem que sofreu as consequências da promessa de seu pai. 
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Duas interpretações principais procuram explicar o que Jefté fez com sua filha. A interpretação não 

sacrificialista entende que ela foi consagrada ao Senhor e permaneceu virgem pelo resto da vida. Seus defensores 

destacam a proibição dos sacrifícios humanos, a ênfase do texto sobre a virgindade e a ausência dos verbos “matar” 

ou “queimar”. Também recorrem às normas de Levítico 27.1-8, que permitiam o resgate de pessoas dedicadas por 

meio de voto. 

A interpretação sacrificialista conclui que Jefté ofereceu sua filha como holocausto. A palavra empregada 

no voto, olah, designa uma oferta inteiramente queimada; o versículo 39 afirma que ele fez exatamente o que havia 

prometido; e o lamento anual das mulheres de Israel corresponde melhor à morte da jovem do que à sua dedicação 

ao celibato. A proibição do sacrifício humano não invalida essa interpretação, pois o livro de Juízes descreve 

muitos pecados que Deus jamais aprovou.  

Embora intérpretes fiéis defendam as duas posições, a leitura sacrificialista explica de maneira mais 

natural a linguagem do voto, o cumprimento registrado no versículo 39 e a progressiva decadência 

espiritual retratada no livro. Deus não ordenou aquela oferta, não respondeu ao voto e não pode ser 

responsabilizado pelo seu cumprimento. Ao contrário do sacrifício de Isaque, que foi ordenado como prova e 

interrompido pelo próprio Deus (Gn 22.1-13), a iniciativa partiu inteiramente de Jefté. O silêncio do narrador não 

significa aprovação, pois a lei condenava expressamente a oferta de seres humanos (Lv 18.21; Dt 12.31). 

A tragédia ocorrida na casa de Jefté nos ensina três verdades. Em primeiro lugar, nossas decisões podem 

impor sofrimento a pessoas que não participaram delas, especialmente quando exercemos autoridade sobre uma 

família ou uma igreja. Em segundo lugar, nenhuma promessa contrária à Palavra de Deus deve ser cumprida sob 

o pretexto de fidelidade. Em terceiro lugar, quem percebe que tomou uma decisão pecaminosa deve confessar seu 

erro e procurar corrigi-lo, em vez de permitir que outros paguem por sua imprudência. Pais e líderes foram 

chamados para proteger aqueles que estão sob seus cuidados, e não para sacrificá-los a fim de preservar a própria 

palavra, posição ou reputação. 

3.3 Conflito interno. 

Verdade central: Seja assinante e desbloqueie a verdade central apertando aqui 

Para refletir: Seja assinante e desbloqueie o para refletir apertando aqui 

  

A LIÇÃO DIZ:  O capítulo 12 de Juízes apresenta a etapa final da trajetória de Jefté, quando ele enfrenta 

o ciúme da tribo de Efraim, resultando em uma guerra civil dentro de Israel, no emblemático episódio do 

“Chibolete” (Jz 12.6). 

A vitória sobre os amonitas deveria ter aproximado as tribos de Israel. Entretanto, logo depois de vencer o 

inimigo externo, Jefté precisou enfrentar uma guerra dentro do próprio povo. Os efraimitas atravessaram o Jordão 

não para socorrer Gileade, mas para censurar seu comandante e ameaçá-lo de morte. A libertação concedida pelo 

Senhor foi seguida por uma disputa motivada pelo prestígio tribal, pelo insulto e pela vingança.  

Destacaremos cinco aspectos: 

• Em primeiro lugar, uma acusação acompanhada de ameaça (Jz 12.1). Os homens de Efraim reuniram suas 

tropas, atravessaram o Jordão e acusaram Jefté de ter iniciado a guerra contra os amonitas sem convocá-

los. A reclamação se parece com a que haviam apresentado a Gideão depois da derrota dos midianitas (Jz 

8.1), mas desta vez veio acompanhada de uma ameaça: “Queimaremos a tua casa contigo”. O texto não 

declara expressamente todos os motivos dos efraimitas, mas sua atitude revela orgulho ferido e desejo de 
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reconhecimento. Eles não procuraram Jefté para compreender os fatos; aproximaram-se armados e 

dispostos a castigá-lo por uma vitória da qual não haviam participado.  

• Em segundo lugar, uma defesa que não conduziu à reconciliação (Jz 12.2,3). Jefté afirmou que havia pedido 

o auxílio de Efraim durante a opressão amonita, mas não fora atendido. O relato anterior não registra essa 

convocação, embora também não conteste a declaração de Jefté. Segundo sua defesa, diante da omissão 

dos efraimitas, ele arriscou a própria vida, enfrentou os amonitas e recebeu do Senhor a vitória. Sua 

pergunta era justa: “Por que, pois, subistes hoje contra mim para pelejar contra mim?”. Contudo, a conversa 

não prosseguiu em direção a um acordo. Jefté demonstrara paciência ao enviar duas delegações ao rei de 

Amom, mas diante da afronta de seus irmãos reuniu imediatamente os homens de Gileade para a batalha. 

A acusação de Efraim era injusta, mas a injustiça sofrida não autorizava Jefté a transformar a ofensa em 

guerra civil. 

• Em terceiro lugar, um insulto que terminou em derramamento de sangue (Jz 12.4). Os efraimitas chamaram 

os gileaditas de “fugitivos de Efraim”, expressão de sentido difícil, mas claramente depreciativa. 

Provavelmente, tratava os habitantes de Gileade como dissidentes, inferiores ou pessoas sem legítima 

posição entre Efraim e Manassés. O insulto atingia justamente um homem cuja vida fora marcada pela 

rejeição. Jefté, que havia sido expulso pelos próprios irmãos, agora ouvia toda a sua gente ser desprezada 

por outra tribo. Em vez de conter a hostilidade, respondeu ao desprezo com as armas. Israel acabara de 

ser liberto de Amom, mas começou a destruir a si mesmo. O inimigo estrangeiro foi vencido; o 

orgulho, porém, permaneceu e prevaleceu dentro do acampamento israelita. 

• Em quarto lugar, uma diferença de pronúncia transformada em sentença de morte (Jz 12.5,6). Depois de 

derrotarem Efraim, os gileaditas ocuparam os vaus do Jordão, passagens estratégicas que permitiam 

atravessar o rio. Em outros momentos, esses lugares haviam sido controlados para impedir a fuga dos 

inimigos de Israel (Jz 3.28,29; 7.24,25); agora, eram usados contra israelitas. Quando alguém pedia 

passagem, precisava pronunciar a palavra hebraica shibbólet, provavelmente “espiga”. Os efraimitas, por 

uma característica de seu dialeto, diziam sibbólet, sem reproduzir o som inicial de “ch”. A pronúncia 

denunciava sua origem, e o homem era imediatamente morto. Ao todo, quarenta e dois mil efraimitas 

morreram, não pelas mãos dos amonitas, mas de seus próprios irmãos. 

• Em quinto lugar, uma liderança que terminou sem descanso para a terra (Jz 12.7). Jefté julgou Israel durante 

seis anos, morreu e foi sepultado em uma das cidades de Gileade. O encerramento é breve e não contém a 

declaração de que a terra descansou, como ocorre em ciclos anteriores de Juízes. A omissão é significativa. 

Jefté venceu os amonitas, mas não deixou um povo reconciliado. Sua administração terminou marcada 

pelo sacrifício da filha, pelo conflito entre as tribos e pela morte de milhares de israelitas. Houve 

êxito militar, mas não paz duradoura.  
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A expressão “espírito de Efraim” não designa um espírito maligno identificado pelas Escrituras. Trata-se 

de uma expressão homilética usada para descrever atitudes como inveja, ambição, orgulho e rivalidade. Tiago 

ensina que, onde existem “inveja amarga e sentimento faccioso”, surgem perturbação e toda espécie de coisas 

ruins (Tg 3.14-16). Foi exatamente isso que aconteceu em Gileade: o desejo de reconhecimento produziu acusação; 

a acusação trouxe ameaça; a ameaça provocou reação; e a reação terminou em morte. 

Esse episódio apresenta duas responsabilidades para quem deseja preservar a unidade. Em primeiro lugar, 

precisamos alegrar-nos com aquilo que Deus realiza por meio de outras pessoas, sem exigir participação nos 

méritos ou posição de destaque. Em segundo lugar, líderes não devem aumentar conflitos para defender a própria 

honra; precisam interromper a escalada da ira, corrigir o erro com firmeza e procurar a reconciliação.  

Verifique o aprendizado de seu aluno (ponto 3): 

Seja assinante e desbloqueie o verifique o aprendizado do seu aluno apertando aqui 

 

 

CONCLUSÃO 

Agradecemos a Deus pela oportunidade de concluirmos mais uma pré-aula. Nesta lição, aprendemos que 

o Senhor usou Jefté para libertar Israel dos amonitas. Ele demonstrou fé, coragem e habilidade, mas também tomou 

decisões imprudentes que trouxeram graves consequências para sua família e para o povo. Que nossas palavras e 

escolhas sejam dirigidas pela Palavra de Deus, pois a coragem precisa estar acompanhada de sabedoria, prudência 

e domínio próprio. Esperamos você na próxima pré-aula, em nome de Jesus. Deus abençoe. Amém. 

ABRA A JAULA 
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